








GUERRA DO PARAGUAY
DKPBZA HEROICA DA ILHA DA REDBMPÇiO

IO  d e  A b r il  d e  1 8 0 0 .

Recordnr os feitos do valôr o heroísmo do nossoa bravos 
patrícios na luctn homérica omponbadn oonlra o tyronno do 
Paraguny, é reviver na momorin do povo n tradicçáo do uma 
dns mais importantes paginas do nossa historia.

A dofoza da ilha da Uedempçílo em quo receboo o baptismo 
do fôgo o l ! Batolhflo do Voluntários da heroica Província do 
S Paulo, c um dos feitos d’armivs do maior alcauco d’aquolln 
importante campanha, porque ollo a incetou do uma maneira 
glorioso, e mostrou áo Drav.il o do mundo, quo os Voluntários 
da Patria, sabido supprir o quo por vontura lhos falUva do 
oxporioncta pulo que lhos sobráva de volflr e patriotismo!

Nffo é mister assistir a um desses commottimontos, para des- 
crover-lho as peripécias, narrar-lho cora fidelidade ascircum- 
stancias e discriminar com animo sincero o leal, a verdade do 
involucro do falsidades com que muitas vezes a vaidade pro- 
curu incobril-a. (') (•)

(•) Publicando o anoo passado uma dlscrípçío da batalha d«24 do 
Maio, tivemos a satlafaçio do ver a nossa eaposijlo cohlncidir em todos 
os íactoj com a quo publicou o intuIIÍRootc e bravo General Dr. Pinheiro 
GuimarJe», testemunha ocular dwsua acontecimentos.

Os nossos artigos 3áo o resultado da um estudo sério sobro Iníornaqôaa 
que colhemos do ofliciae» e notilados que tuqucllcs combate» tomário parte; 
acreditamos ler dito a verdade despSila de atavios, nus nem por Uso dei­
xaremos de acoitar quncsqaer obsorvaçOes, o a ditcussSo sobro pontos Uo 
importante.» da nowa historia,«s agradoceremos mesmo qualquer ju iu  cor­
re rão



No dia 5 de Abril do 18G6 rocoboo o 7.* batalhão do Volun­
tários do Pátria ordem para passar ft ilhn fronteiro a Itapirti 
(illm que foi logo denominada da Rodompçio, pelo immortal 
Cabrito) o do occup«l-ft conjunclatuonje com o H.« do linhn, 
commandiido pelo bravo Major Martini, 4 morteiros, o 4 peçns 
de cHÜbre 12, um contingente do artilharia, e um dcstacu- 
monlo do corpo do engenheiros, clfectumlo o ombarquo das 
tropas sob a direcção dos bravos « intelligonlos bojo Coronol 
C&tiiftTdò de Bittencourt e Tenente Dr. André Rebouçaí, sondo 
todit ii oxpediçâò còmtimmlnUn polo intropido Tonanto Coronel 
Villngrôn Cabrita.

A’s 3 horas da tarde começou o embarque polo 2.* Compa­
nhia 'dó 7.*. tíòliirn.iridatlii pelo Capitão Marques. Os Officiaos 
oiòldaduá proWmpôrâo om vivas, quo foriío roperculidos’ por 
tódo o:exército Braziloiro quo so achava na margem do rio.

A ttibíB boito pôz-se om movimento a fórçn expodicioanria 
quo jA so achava embarcada, e tomadas as necessário» rautolas 
désernbarcòtt nn ilhn, dnndo-se logo começo A uma bnterm na 
osquorda da mosuia otn fronte a Itnpiríi.

Os soldados ò òrticiat’5 Braziloiros trab& lhúrüo com  espantesa 
octiv idade, guíádbs polo  ttinis nobro son tim ento  o am or da 
pairin .

A osoa uiüsma bota linhío ombarendo os officioos no po- 
qtiono vapor Goicrcil Osorio. — Coronel Carvalho, Secretario 
Capitão Lu|z Vieirn Forruira, Major Luiz Fornsndos Samp.njò, 
o 1 /  Toncnto Dr. André Rebouças, Tenente do Kstado Ma.or 
Ma.n|it|l;IgD.açio.C3rneir,o Fontoura, o Alfores NicoIAo Ignacio 
Carneiro Foutourn,[oinl»iircan,do nomeamh occasiito a baudoira 
do 7.* Bàtnlhno do Voluntários.

Ao rotúpôí d'alva mal cstavflo assestadas duas becas do fego 
dc calibro 12 o 4 obuzes, o As 8 da manha içou-se a bandeira 
Hroztleira, quo foi s«udada com uma salvo de tiros de bdn 
sobre o inimigo. Assim quo o inimigo percoboo n força na ilha



rorapeo frenético uni vivo fogo do grossa artilharia do balé» do 
percussão. ôens o maciças.

Nn noito do 8 o Tenente Coronel Cabrita mandàra íozer nm 
vàlo guarnocondo toda o ilha da esquerda para a direita do N lí. 
dS. 11 paru resguardar os batalhões das pontarias do oimig».

Todas as noitos pylos f» horns, buixavdo duos companhias d<t 
7.® do Voluntários para n barranca do rio. sorvindo do guarda 
avançada, cobrindo a fronte do lado do N. R. a a tncsni opu. 
raç3oòra praticada pelo !4.* do linha na extromidado 4n S. 
da ilha.

.Nu noite do !> para 10 pertencõo este serviço à \ .* o á.* com­
panhias do 7.", cotnmnndadas a I.* polo Capitão Dr. Felirio Ri­
beiro do- Santos Camargo, on 2.* pelo Capino Antonio Alvas 
Marques, urnbas debaixo das ordons do Capitfto da 1.*

A 1* companhia ficou estendida em linha de atiradores 
im margem do rio, o a 2* de promptidflo na esquerda.

Polas 8 para as 9 horas da noito atirou o inimigo 
alguns tiros do peça s«diro n ilha, Sendo essa a primeira 
vez que por too i Imrns onlo as íorçtis Brazileirnr. per esta 
fórma mimoseadns.

Uurante toda a .noito ouviüo-so no inimigo toques dn 
caixa, ruidos de curros e v</ze-, o quo deo legar a 
despertar a actividado « desconfiança das (orças avançadas. 
Apezar das fudigas o cansaço dos trobulhos dos dias ante­
riores, os avançadas estnvSo vigilantes, tendo as vidôtas 
os olhos pregados nn rio para doscobrirem o menor mo­
vimento quo se fizesse da parte do inimigo; a noite não 
estava escura corno falsanionto disso então um corruspon- 
doiite do Jornal do Conimercio, que a isso iittribuin 
aproximar-se muito o inimigo, sem ser preaentido, come­
çando logo o fAgo por ordem do comraundanlo. Nfln, esta 
falsidade foi logo refutada por outro correspondente do 
valento Corpo de Engonheires. A noite estava ohra i



de lua [quarto minguante) mas os macegáes da margem 
do rio projectnvão uma Inrgn sombra, h cujo abrigo so 
nproximárâ. a* chnlnnas inimigas sem que podassem, ser 
vistas senBo do muito porto.

A’fi 3 1/2 do madrugada, o eapitilo .Marques divisou um 
vulto & 80 braças maia ou monos, quo não ponde bum 
reconhecer, parecendo-lhe um grande madeiro qno boiáva 
íubre as aguas; onusnndo-Um isto alguma desconfiança, 
pôz em matar vigilância a 2.* companhia, fez trocar ns 
espoletas das armas que tinhào passado n noilo expostas 
ao sereno, o dando a vóz do firme, dirigi o-se ao grupo 
d os olEcines que estava » á direita, o chamando de parte 
0 capitão Folicio para commutiicar-lhu o occomdo, notes 
mesmo que o pulesse fazer, nvistdrSo ambos n distancia 
do vinte passas mais ou menos urna ckalâiie quo vinha 
encoberta pele fomhra da macéga da margem direita pira 
n esquerda carregada com oü á 60 homens; doo o ca­
pitão Felicio \ô i  do f .g> ás 4 senlinellas quo e*ta»áo 
naquolht aborta, o quol foi incontinente respondido por 
ume descarga de mais de 50 tiros, o por uma gritaria 
infernal, mudando logo a chalnnn n direcçáo que levara, 
aproando rt torro onde encalhou, seguindo o capltno Mar­
ques jmro a direita ó verificar a razáo porque a !.• com­
panhia não presbutira a pasuagoiu da primeira chalotin ; 
á póucos passos vio outras o outras que se aproximaváo 
na diroeçáo da primeira, não tendo sido presentidns pelas 
vedetas o atiradores, porque olhavâo ao trirgo, u afio 
podifio ver o inimigo que vinha incoborto pola grande 
sombra da roacéga. Immediatnmenle as primeiras seoii- 
nellns do linha do atiradores á dircitn, receberão ordem 
de fogo, e logo foi o inimigo pre^entido cm toda a linha, 
recebendo a t.* companhia ordem du capítno .Marques de 
csyüerda volvér sobre o centro ã reunir íi 2.1 companhia



oiuia licárn o capiMo I'alicio llibeiro dos Santo; Camargo, 
o mais oflieiacs.

Ao aproximar-se a 1* companhia, estando j« 3 inimigo 
em torra, e as duas companhias assim corcadas por lodos 
os flancos, nilo podendo rotirur-se com meia volta á  di­
reita sobre n lrinchuira da ilha, ondo jfi so ouviu 0 ruido 
da formatura dos batalhões, e om cuja direoçáo as duns 
companhias so nrrisoavao i\ licur entre dous fôgos, rece­
bendo 0 dn trincheira pola íroute, e 0 do inimigo pola 
retaguarda 0 pelos flancos, doo 0 copitflo Marques ordem 
du direita volver 0 siguio pela margem diroila do rio, 
rompendo a inacdga áo lado do inimigo, 0 sustentando 
áo principio um nutrido fogo do atiradores, qtio forçoso 
foi fazer cessar, porque sorvia olle para nn escuridão da 
noite mostrar u direccão i|ue lovavtlo, á cujo aho 0 ini­
migo dava descargas cerrado» do fuzilaria.

Depois de ganharem as duas companhias 0 lado direito 
da ilha, passõrào pela direita da 8 - \  0 forno tomar tu 
suas respectivas posições no centro dn trinchoirt, passan­
do pela retaguarda do batalhão.

Durante n fuzilaria da margem do rio, a 2 /  compa­
nhia tovo 5 mortos 0 7 feridos, entrando no numero dos 
mortos 0 cadete Uabello do Bananal, 0 dos feridos 0 oa- 
delo Tolosforo, ferido na face esquerda com um torrivel 
golpe do espada que lhe doscõo toda a face sobre 0 
homhro esquerdo.

Dopois do 5 minutos de ínterrupçüo, ovançou 0 inimigo 
coutra as trincheiras, com a costumado algazarra, que so ou­
via em toda a oxlonsio’da linhn, 0 logo quo su apreximou á 
•1 passos de distaucia, roínpõo das trincheiras um viv? fogo do 
fuzilaria em toda a linha, não lendo u artilharia podido fazer 
rnaLs do quo dois tiros de metralha, polo riscò du invoher iiclla, 
primeiro as duns companhias brazileiras que se rccolhiílo á
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irinoheira, e depois porque n proximidade cm que o inimigo 
ostava das trincheiras o punha íóra do angulo das pontarias. 
Os bravos artilheiros o engenheiros porem nflo 50 conse:vd- 
rio  ociosos, 0 entoa sustontdrão com o 7.* de Voluntários e o 
li."  de linha um nutrido fogo do fuzilaria em fronte no qual 0 
tntmigi» nSo pôdosustontnr-se mais do que 5 ã tí minutos, re­
trocedendo atropelndamento para a margem do rio, do endo 
C' ntinuou á fazer fogo atií ao romper «1’alva, aproveitando 0 
tempo em praticar os ultimas atrocidadas 0 mutilações nos 
cadaveies do que havia ficado do posse.

Antes do amanhecer 0 1-V." do linha áo mando do intropido 
Major Martini, ouvindo 0 toque de avançar quo nilo tinha sido 
percebido na fita direita, oin consequoacia do grande ruido que 
fazia 0 inimigo, estrondo de fuzilaria o toque do corneta orde­
nando íôgo, salvou a trincheira, e como denodo de um 
aguorrido e vnloule militar, carregou n bayoueta sobre os 
espessos macogáes para acommuter o inimigo quo bordava a 
margem do rio ; mas, reconhecendo quo a avnnçádn nüoora 
geral, porquo 0 loque não tinha sido ouvido nn dia direiu, 0 
VQitdO tpie 0 fôgo da trincheira bruziloiru punha os seus solda­
dos ent um duplo perigo, retrocodoo, jj continuou 0 fògc da 
trmchojrn, alô quo um novo toque de avançar foi goralmenie 
onvido, e toda a linha precipitou-se íi bayoueta sobre 0 ini­
migo.

Esta cargo do bayoueta alumiddn peln nlvrtr da rnadrugdda 
do 10 do Abril, foi uui foilo d'nrnins brilhante, que ficará para 
fempro registradoom nossa histotiu pátria; soldados, officiaes, 
viiluntarios 0 veteranos do linha, artilheiros 0 ongonheiros, 
todos so baterão com denôdo quo faz. honra do soldado brezi- 
loiro.

O inimigo resistia com espantóso tenacidade mos cabia dizi­
mado pela espado do ofllcial, pola bnyonetn do soldado, pela 
machadinha do engenheiro, ou polo rodo do artilheiro ; o san-



guo corria em jorros, o onrubecia os macogàcs em quo o ini­
migo procuntva abrigar-se para rosistir, ensopando o sólo om 
que fluctuava o estandarte brnziloiro, e quo ousados tinhlto 
tido o arrojo de piaulr do abrigo da noite.

Quantos iieróes comprárào com as vidas esta pagina de 
bravura, do pundonor e de gloria pam as armas brasileiras I 

Durante ossa carga modònhn, em que o inimigo recebêra 
uma lição tremondn, o bravo Major Martini, (*) percorria a 
linha de espada om punho, da dia esquerda até d direita, ani­
mando os soldados o seos jovens camaradas, mais com o exom- 
plo do que com n palavra autürisada do veterano.

Todos os officiaes do 7.* de Voluntários que carregdrdò o 
inimigo na margem direita da ilha, portdrâo-se con donôdo, 
sobrosahindo entre ellos os Capitães Diogo do Barros, Antonio 
Alves Marques, Antonio Florindo Rodrigues do Vosconcollas,

(•) Este valente militar, depois de »e Ur coberto de glória en  mais de 
um ataque, luccnmblo no dia 10de Julho no memorável combate das linha» 
de Tuyuty, e «m quanto o General Argentino Mitre, em ordom do dia la- 
montova este triste mas glorioso acontecimento, na ordem do «tln das tor­
ras Bratiloiras nem uma palavra se quer foi ptoírrida

O General Mitre tonniniva a sua ordem do dia sobre cito uniuinolouto 
combate, com as seguintes palavras: < Glória áos que tuccumblrio viloró- 
Minenla conquistando a vlcloria & custa de *co sangue generoso. Glória A 
Pallejas, J  Agoero e Manirai que abrirJo a lista do» môrto» de cadn um 
dos Ires exércitos aliJdoi I » Se bem que om ultimo logar, foi o nome do 
hocóe Rmileir» conternpládo I

Mo O esta a oecatiSo arida para apreciar devidamenta as occirreneu* 
deste comblto; talvez essa occasilo aioda no* soja proporcionad:; entre­
tanto diremos, que o bravo Tenente Coronel Martini fol o herde e o m iftjr 
dessa jornada ; obrigado a atacir um inimigo intrinebelrado ua maiu, 
Jo traaée de uma pleJda estreita c mal acabida, sofTrôo o mal» r.vo fôgo 
dc fuzilaria, carregando a bayoncta até galgar a trincheira Inimiga, uko 
pôde sustentar-M em frente da torça Ires veie* superiôr que se lhe 
oppôx, e retrocedendo wflreo em uma aberta uma repentina carga do ca- 
vallaria, cohindo morUlmento ferido r  sendo plzído i  caacos de carlllo.
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Freire, Tristiio, Tenentes Mnnòol Antonio de Liinn, Tollodo, 
Vieira, Alferes Moura, Fomonelli, Ponteado) que tomou o Com- 
mnndo da 1.* eo:npanhia, por achnr-so sem oiliciaos) Mello, 
Joâu Carlos da Silva Tellos, Carlos Romalho Luz, cadete Mi- 
rnnua, a quorn o>uba a gloria de liavor aprisionado o Tenente 
Paraguoyo Romero, Çoinmandanto da 1.* secçno das forras 
inimigas, o Cadeto Coroncy. quo fez cahir a seos pás mais do 
seio pnrjiguoyos na margem do rio, sem que no monos mere­
cesse uma mençSo honrósa (esto cadeto ura nlurnno do urr dos 
auuos da Faculdndo de Direito de S. Paulo); o í-argonio Fijuoi- 
redii, e o Corneta Tiburoio do Paula, quo fizdr&o prodígios de 
valôr, e goralmonlo todas os pn.ç-is, quoso batúrão com donôdo 
o sangue frio, ndo do paizanus quo pela vez primeira ontravâo 
om fôgo, mos do voteranos acostumados ás luctas.

Em monos de uma liórn n aloridu infernnl dos indios merce­
nários do Lopes hnvjn cossádo ; jrf nün .-e ouvia rnrvis o opitbeto 
de cambayx (escravos) com quo ossos miseráveis afrouiávão 
nossos bravus. 0 hyinno nacional braziloiro tocado pola excel- 
lento musica do 7." deVoluntorios, o pondSo nuri-vorde trstnu- 
lando rudionto sobre u trincheira voucedôra, e os vivas uuani- 
mos lovnnlúdos om toda a linha nnnaDciárao áo grande jxor- 
cito dobruçido «obro a marguin do Paraná, quo os poucos bra­
vos que gunrnec.fto a ilha da Kodempçâo, triumpliautes loga- 
víto 6 seus camarados e ti torra do Snnta Cruz um din do gloria 1

Um brado uuisouo erguou-so ontdo nos aros na margem 
do Paraná om toda n oxtonsAo do exercito nlliúdo, grande e 
enlhusinslico, porquo grande o glorioso era o feito quo 
ttciibaváo-do cuusummar as armas brnziloiras. (*)

;*) Tcvo a mnrinha ü rrãle lra  no final desse rombate o MO quinlâo de 
GlOria ; algumas canhoneiras, e entre ella» a Henrique Martins» áo rom­
per d'alvn pem gulri» o mtraigo que so roiiráva, o varrtndi» o rio coa tiro» 
do metralha hnr/irlo Ao (ando das agoaso ultimo do» temerários que haviJu 
teiiiodo 0 Muque <U ilha.



Entrando de estado-maior o capitão Antonio Alves Mnr- 
ques no dia 10 do Abril, roecbeo ordem do tononto coro­
nel Cabrita, pura dirigir-so á margem de ro. rouuir os 
cadáveres braziloircs, e lsnçar Ao mesmo os do inimigo. 
Com 0'* homens omprogmi-se nesse serviço debaixo do 
fogo continuo de grossa artilharia de Itapirú, fazendo lauear 
«o rio ntó As 4- horas da tardo Oil cadavores de inimigos 
estivados em fronte da trincheira do 7," do voluntários e 
parte do 14.* do linha, o rounindo qimrento o poucos 
cadavôres brazdniros íoráo estos sepnltndoB na ilha, firnndo 
ainda muitos cadáveres inimigos por entre a mncéga, os 

quaos forSo encontrados ate do dia 16.
A perda total do 7.B batalhão do Voluntários nesse dia 

foi do 48 homens féra de combate, sendo mortos 13, 7 
da 2.* companhia e 6 da l." e 3 • e feridos 35, sendo da 
2.* companhia 7, do 1.' U  o o rostan'e das demais com- 
panhios. entrando no numero doí mortos d<ssa noilo o 
bravo tenente Roldáo da o cadete Rabollo dn l \  o 
cadete Mntt s da 2.* ferido gwomontr*, o crdoie Teles* 
phoro rio 1.*. o sargento Pinho dn 2.* quo cm  o rosto 
varado por urna báln du fuzil, continuou a lmter-se nté 
no fim do combate, banhndo em sangue; o snrgonto do 
brigada Valerio morto s^bre n trincheira da 2.* c .mpanhin 
e finalmento o intrépido cornota Tiburcio de Paula, quo 
com um braço esmigalhado continou A tocár d fogo o a 
dar vivas até áo fim do combate, quasi exhanrido do forças 
pelo muito sangue que pordéra.

Quantos horóes esquecidos, qunntos aclos do bravura 
deslembrados quanta injustiça revoltante proticndn contra 
nossos pntricios, rontrn esses filhos da bellu Pcovincia do 
S. Paulo que tüo oxponinneamonte se vierío offorocor'! I 
Roubar do soldado a puo gloria, confundil-o n» tnrbilhBo 
dos quo nponos cumprirão um dovor, o oxaltnr os que
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nada liiórflo, ou nom estivérão no combate, ó um crime 
ijuo a nnçfio dovo conhecer para puoil-o, quo dova chegar 
áos degráos di» Throno para que o Imperador saiba como 
foráo recomponsádos aquelies quo acudirão de prompto do 500 
patriótico reclamo !

A’s {j horas da tordo 0 iuconsavol tononto coronel Ca­
brita rocolhendo-se d uma chatn que estava junto fio vapor 
Fidális na esquerdo do ilha, na retaguarda da nrtilheria 
para comoçor a parto ulBcinl, uma bula oca de 68 lançáda 
do Itapirú cahi/nn chata motaudo 0 reforido tononto coronel 
Cabrita, major Sampaio, capitão secretario Luiz Vieira Fer­
reira, mottendo a pique 0 pequeno vapor Fidchs e a chita 
carregada do matoriaes de guerra, dos quaes poucos s° 
sal vário. Esto tiisto acontecimento dorrumou a consUrnnçáo 
em todos aquelies bravos, quo duronto a noite tinháo dndo 
exomplus do valôr, 0 quo neste triste momento com os olkos 
arrazados de lagrimas corrido 0 inquerir do dosastro ; sáo 
estas as occasiOes solqaines em quo 0 soldado chóra ; aquellas 
facos roqueimadas pelo sol das batalhas, enegrecidas pela 
fumaça da pulvora, rudes e severas como a imagem da 
guorra, abrandio-so em frente do uma tal desgraça e pagão 
cm lagrimas sentidas um tributo de «auiladu áo valente ca­
marada morto I .Napoleào 1.*, 0 soldado por oxcelloncia, 0 
vulto gigante do cooulo 19.* tarobom dorramou logritros 
sentidas áo aportar a mão de Lannes moribundo — olé tu 
meu Lannes? exelamou eile sutlocàdo do uma dôr sincera 
que náo procurou occultar!

A primeira canta quo aportou á ilha da Itedempção 
depois daquolle memorável ataque trazia a soo bordo o 
velho e intrépido general Jacintho Pinto de. Araújo Corria 
que na avançada idade em que já se achava mal podia cami­
nhar no areal da ilha ; os officiaes e so.dados ao avistarem 
esse veterano que contáva om cada cabollo branco um acto



do bravura, saadátSo com enthusiasticos vivas o unico 
general quo visitou o theatro do suas primeiras glorias.

Por este valonte feito d’armas foríío mais tardo por decreto 
Imperial condecoradas os bandeiras quo guiarão áo combate 
os bravos da Hodernpçáo, o 14.‘ do linha, o 7." do Volun­
tários da Pátrio o o corpo de Engonheiro?, tiveráo os mesmos 
prêmios honrosos, de que apenas fieára excluido o corpo 
de artilheiros, não porque se nao batesse ello com igual 
donodo e bravura, mos porque tendo succumbiio o honrado 
o valente lenento corouol Cabrita, fallova-lhe este apoio 
para obter justiça, e h essa perda se deve ntlribuir o ter o 
autor da parto oflicinl tido oecasiâo de pusoalmentia poder 
avaliar a coragem e o sangue frio do capitflo Bazilio Be­
zerra no meio da ncçào aquando este official se achava cm 
serviço no acampamento do exercito na occasiãode combato! »

Cumpro ainda deixar consignado um facto que mereço 
náo sor esquecido, o é o  seguinte : — Poucos diiu depois do 
ataque da ilha da Redempç.ío a Tribuna de Buenos Ayres, 
jornal dos nosso* bons <illiddos Argentinos, publicava uma nar­
ração infiel daquellas occur.-encias. declarando { que iro- 
menso favíir 1) que os soldados Brazileiros se haviâo batido 
como quaosquer soldados Argentinos ou Orientács: exaltando 
homons, que ou nãu estiveráo no combale, ou nelle deráo 
poucos ou nenhumas provas de valúr, em qunnto quo os 
nomes do tantos bravos que alli se baviao distiaguido oráo 
arteirainonto conservados om silencio!

Náo e tomando por base escriptos de encomrcenda, eiva­
dos de interesse, quo se- escreve a historia; muitas vezes 
nom us partos olliciaes, que devião ser a expressão da 
vordado, muitas vozes dizemos, nom ellas podsm esclare­
cer a verdade dos factos.

N'o meio dos combates, áo retinir das espadas, ào cruzar das 
bayonotas, .io estrondo do canhão o da fuzilaria, a historia



firma a verdade que mais tarde dovo brilhar om suas paginas, 
e quando so disp 'ro o ultimo tiro, os horüe* do dia siín logo 
conhecidos o apoi Uidos por todos ncjuolles que tostemunhfeWo 
o admíráráo sua bravura 1

O patronato quo entre nós tora invadido irapunomento todas 
as posições socines, qqo fiw deputados o sunndoros, quo cria 
magistrados, que ergué do põ da torra » mediocridade e n sub­
serviência para collocol-as nas maiores alturas, nito entra no 
campo das bahilhns, pdcãuo ali os louros silo distribuídos pelo 
proprío soldado, (pio arfando do orgulho áo contemplar o cama­
rada ou o superior que distinguio-so. ébrio do prazer o sauda e 
abraça no auge do mais santo entfiiisinsmo, om qunnto laiçft 
um significativo olbtir do despreso (contido apenas, pela sovéra 
disciplina militar) para o covarde que náo soube reprimir a . 
expansão do susto e terror no momento do porigo I

A historia das batalhas não so escreve nos livros, gravi-so 
no coraçáo c na inomoria dnquelles quo a ellas assistirão ; os 
feitos d'armns náo so registrúo nos pergaminhos que o verme 
pôde destruir, mas na tradicçáo viva dos contemporâneos, que 
os transmittem ás gerações por vir, tào palpitantes como nndia 
om que tivérào logar.

Quem quizésse a historia completa dos brilhantes foitoj do 
primeiro homem do século, bastava ouvir o veterano da valha 
guarda quo sontédo juncto á lareira, om qualquer pequena al­
deia du frança, alquebrado polos annos, com o rosto coterlo 
de honrósos cicatrizes, remóçáva ào narrar á seos descendentes 
os foitos gloriósos do grando exercito de quo Galra parte !

Quorois sabor quem forno os bravos dn campanha dn Pnrn- 
guay ? Nilo o - busqueis nas ordens do dia, nos pergaminhos o 
nns paginas fallivòisdu escriptorcs eivados do interesses ; in- 
qiiérlallbom perto os mutilados inválidos dn patria, ouvi om 
qualquer canto do Imporio os voluntários quo regressórào aos 
lares, os soldados dc linha quo so recolherão áo paiz, 5 os



nomes do Audrada Neves, Argolo, Pèrntindo Machado, e tan tos
outrus surgirán do soos lábios ao truvòjc do uma cspuusfío do 
onthusiasmo o rospoito!

11a na verdado Genenos do pudor, croações oQicieus do 
Governo, filhos prediloctos du Fortuna, mos ha outros quo o 
sao da gloria, quo conquistirao honras no campo da batalhu, 
recompensas quo rnlo morrem nunca, que o poiior náo púde 
concodor o monos ainda destruir: 0  gigante quo do lança ora 
punho foi o primeiro a pisar o so l» Purnguayn, qu« radinnto do 
vnlor o patriotismo mostrou úos seus concidadão» o ás Forças 
ftltítdás « caminho da honra, osso vulto magestosoquo onchoo 
do susto c terror ns legiões inimigas, o do enthusiísmo e va!ôr 
os seus camaradas; o General O/.orio, ó o Gonorul da Naçuo, 6 
o filho querido desta terra que o idolatro, o quo enchorgn nelle 
a mais solida garantia do suas libordados!

Sirva esta vordadu de consolo u animaçQo nos nossos bra­
vos preteridos na memorável jornada de tO do Abril, seus 
camaradas lhe fazem justiça, a patria não esquecerá seus no­
mes ! I

íD c. |̂'iM<juilU cAjiiltfiiio ti" ui lo ‘jiim ct,




















